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TEMPOS CALAMITOSOS

00n10 si não bastassem todas as especulações, cambios negros

epizootias, falta de transporte e outros muitos elementos que contri

buem para a dificuldade e encarecimento da vida, ameaca-nos, agor
uma pavorosa praga de gafanhotos, que reduzirá a nada as abundan

tes colheitas que se esperavam,
Diante deste e de outros fenomenos, fíca-se 3 meditar como

possivel, no seculo do radio e da aviação, quando se consegue ver e fo

tografar o homem, durante a sua vida uterina; quando se devassa a es

tratofera e se praticam verdadeiras ressurreições, ainda não se tenh

conseguido a determinação dos sexos, a cura da calvicie ou a extinçã
dos gafanhotos.

O engenho humano, a inteligencia do homem, que 'realizou pro

digios no terreno da mecanina e da quimica, para exterminar, aos mi

lhõe ,o. eus : emelhantes (homo hominí lupus) queda-se, inerte e ve

cido, ante uma inva: ão de minusculos ortópteros!
São os paradoxo da vida.

E aí estão eles, os calamitoso insectos, ameaçando destruir,
cas horas, o quo o homem levou meses a trabalhar.

A (IUO preço chegarão os géneros, depois que se consumar

desgraça ?
E, uléru dos danos reais, haverá a e peculação dos aproveite

dores som escrúpulo para se locupletarem insaciavelmente, como sempr
fazem, alegando quo o preço absurdo dos seus artigos é devido... ao ga
fanhotoí

001n i sso sofre o público e, mais do que ele, o com 'reio honesf

Tempos alamito os l
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Caixa Postal, 112 - Telefone, 1197 -- Telefone PaJticulaJ, 1370

Ernesto Riggenbach & Cia. Ltda.
EXPORTAÇÃO DE:

--.-.-�="":77.':'d6:.-:�=-of:is;;�a��;:al'l �ados. Café, Cera e Mel de Abelha, Cereais
"b\l!'�"'_�QI "l NÓPOLlS k,:- os. Tapioca, Fécula, Crina
-

d_ -
-

T ��'E G R A MAS: c R I G G E NBA C H,
�'t! "o

11570 CODES:.Bentlevs. A B r ,,_Ü I ed. irnp., Tannes Councd. MascoU I e 2 ed.
'=-__---- Rdolf Mosse e Suppl.. Ribeiro, Acrne

RUA FRANCISCO TOLENTINO, 5 a 9

Representantes de "Produtos Químicos Ciba S. A."
PEARSON & cr». LTOA. (CREOLINA)

Florianópolis - SANTA CATARINA - Brasil

Cia. Floresta rasileíra
(Indústria e Comércio de Madeiras)

Caixa Postal, 225 - Telegrama FLORESTAL
Telefones Escrit6rio 1520 - Secção de Transporte, 1655

Secção de Transportes
--_ de_

PASSAGEIROS E CARGAS
-_ entre--

Florianópolis . Bom Retiro - Laj es
·

EDIFICIO CRUZ E SOUSA

Florianópolis --

•

Santa Catarina .

•
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e desinteressada.
Como politica de emergência a primei­

ra medida concreta para os novos rumos

que precisam ser traçados urge extinguir
os multiplos órgãos- criados durante a

guerra, sem recursos adequados e suficien­

tes, substituindo-os por um órgão único

que reuna todos os requisitos necessários
a uma ação enérgica e profícua. Este or­

ganismo imprescindivel para pôr ordem e

método na ação do Estado nos setores da

distribuição e do consumo, reclama uma

estrutura que lhe assegure autoridade, ca­

pacidade e meios para o cabal desempenho
de seus objetivos disciplinadores, urgentes
e relevantes.

Aos trabalhadores, que constituem nu­

merosa parcela do povo, é imperativa a

normalidade da nossa vida econômica. sem

a qual serão eles duramente sacrificados.

f .... Faz-se, portanto, mistér que os traba­

Ihadores nacionais se capacitem de que

precisam colaborar na obra de recupera­
ção econômica do Brasil, quer fechando os

ouvidos aos que os convocam para a desor­

dem, quer melhorando a sua produtivida­
de e a sua assiduidade ao trabalho, o que
lhes permitirá, pelos proventos dai resul­
tantes, constituir reservas para eventuali­
dades futuras.

Por seu lado, a imprensa, o rádio, os

partidos politicas, os consumidores, reuni­
dos todos pela consciência da gravidade da
hora. colaborem com espirita publico e

animo forte, neste trabalho inadiável de
reerguimento do Brasil.

Ao mesmo tempo em que formula es­

tes apelos, a nossa classe se compromete,
publicamente, a atuar, pelos meios e nos

setores ao seu alcance, para o êxito da
obra comum. A ela, como aos demais. im­

porta sobremodo o empreendimento desta
tarefa. para a conjuração de graves peri­
gos. A continuação da queda do poder de
compra da moeda; os outros males da in­

flação. o enfraquecimento dos mercados a

exacerbação publica, representam motívos
de inquietação para todos os bons patrio­
tas. que veem, em tais fatos, uma ameaça
também ás nossas tradições, ás nossas

crenças, ás nossas instituições e, até mes­

mo, á nossa soberania.
Para alcançar o êxito que antevemos

solicitamos a adoção das medidas constan
tes do plano anexo. (continua.

BOLETIM COMERCIAL

COMÉRCIO

I PALAVRA DO COM�RmO EM FACE DAS DIFICULDADES DO MOMENTO
(conlinueçêo]

Restaurada, porém, a liberdade, nem oferecendo-lhe sua cooperação, espontanea
todos os jornais souberam orientar suas

atitudes no sentido da educação do povo.
Alguns cederam ás tentações do sensacio­

nalismo, sem perceberem que, com tal ati­

tude, vinham agravar ainda mais a con­

juntura econômica. Os ataques indiscrimi­
nados ao comércio, em virtude dos abusos
de uma minoria de aproveitadores, não
causa apenas desassossêgo e danos de or­

dem nacional. Eles repercutem no exterior
desmoralizando o crédito individual e cole­

tivo, comprometendo um patrimônio cons­

truido em gerações, que muitas vêzes, ser­

viu para resguardar o crédito público do
Brasil no estrangeiro.

Estas ponderações se dirigem igual­
mente ás nossas estações de rádio que, com

o seu poder de penetração, precisam com­

preender o grande papel que lhes cabe na

hora presente. A pretexto de criticas a go­
vêrnos, classes ou atitudes. algumas têm se

excedido em seus comentários, excitando,
ao invés de orientar as massas.

Finalmente, uma palavra aos consu­

midores brasileiros. Eles ainda não se ca­

pacitaram de que podem constituir-se em

decisivo fator, no combate aos preços exa­

gerados. Sem essa conívencía entre pro­
dutores e comerciantes deshonestos e con­

sumidores egoistas. o mercado negro não
teria atingido ás proporções registadas.

Cabe a todos os brasileiros uma par­
cela de sacrificio, para a redenção dos er­

ros comuns. A parte que compete ao con­

sumidor é a resistência ás tentações do
mercado negro, a fim de que não se esta­
beleça a concorrência entre os que pos­
suem mais poder de compra e os que já
estão no limite mínimo de subsistência.

REFLEXOS SOBRE O DIA DE AMANHA
Estudada assim, em sua natureza cau­

sas e efeitos. a conjuntura que vivemos é
fácil concluir que a Nação não poderá su­

portar por mais tempo um tal estado de
coisas.

A nenhum brasíleíro digno interessa a

permanência dos males assinalados Pela
sua debelação é o Govêrno o primeirc e o

maior responsável. A excitação e o nervo­

sismo decorrentes do de equilibrio da eco­

nomia individual geram permanente in­
tranquilidade coletiva. Para o Govêrno,
pois e em primeiro lugar, apelam as elas-

S comerciais, como sempre o fizeram,
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Problemas Básicos de Santa Catarina
O trato freqüente com as realidades

estattstico-geográficas dos municípios ca­

tarinenses, nestes longos anos de investi­
gações e de experiências, vem apontando
aos órgãos regionais de Estatística a exis­
tência, no Estado, de problemas diversos,
de naturezas diferentes e diferentes or­

dens, cuja importância, no desenvolvi­
mento de Santa Catarina, é de tal sorte,
que bem podem ser classificados "proble­
mas básicos", ou "problemas de base"

Valendo-se dos resultados dessas ex­

periências e dessas investigações, bem co­

rno da copiosa documentação que lograram
reunir e sistematizar nestes últimos dez
anos de atividades, os órgãos regionais
evidenciados, por seu colégio dirigente,
que é a Junta Executiva Regional do Con­
selho Nacional de Estatística, pretendem
elab�rar profundo trabalho técnico que

configurará os diversos problemas. suge­
nndo, sempre que possível, a respectiva
solução, em função de preceitos de racio­
nalidade e de objetivlsmo.

Não quiseram os órgãos estatístícos
deixar de solicitar a cooperação daqueles
que, embora estranhos aos seus diferentes
quadros, devem ser ouvidos em problemas
de tamanha envergadura. Por isso mesmo
o DEE já se dirigiu aos nossos maiores téc�
nícos nas diversas especialidades, solici­
tando-lhes elaborem circunstanciado tra­
balho: sôbre educação. ou economia, ou fi­
nanças, ou saúde pública, ou divisão geo­
gráfica, ou transportes, ou rodoviação etc.,

etc. conforme a respectiva especiaUc.ade.
'AOS Prefeitos Municipais, o DEE tam­

bém solicitou cooperação. com o pedir-lhes
focalizem, através de relatório min.ucioso,
as necessidades da regtão que admimstram.

O pedido de cooperação, porém, não se

encaminha apenas ao mundo oficial ou ao

mundo técnico. Por nosso intermédio, o

DEE dirige-o, também, a todos quantos,
especialistas ou conhecedores seguros de

problemas coletivos e que interessam à co­

letividade catarinense. estejam dispostos a

colaborar nessa empreitada sem prece-

dentes.
O DEE receberá, com agrado, direta-

mente ou através da imprensa, qualquer
colaboração neste sentido.

De nossa parte, colocamos à disposição
dos técnicos. dos especialistas, dos conhe­

cedores, as colunas dêste Boletim, para a

divulgação e discussão de idéias referentes
a problemas básicos do Estado ou do Mu­

nicípio.
Não há dúvida de que a ímctatíva dos

órgãos regionais de Estatistica merece o

aplauso e o apóio de todos os que se inte­

ressam, de fato, pelo engrandecimento de

Santa Catarina.

•

f: f:RRO GRAVE S POR QUE UMA FIRMA OU

.M PRODUTO SÃO SUFICIENTEMENTE
CONHECIDOS E NÃO NECESSITAM

PROPAGANDA

lIda.Sociedade t:XfloJ'1adora Ci,l ilJ'iHeHse
Madeiras em Geral e outros produtos do Estado

MATRIZ: ==000""'"

Escrit6rio Centra]'.: FL01U.AN()POLIS - SA�rA CATARINA - BRASIL
Rua Felipe Schmídt, 52 (Edifício Cruzeiro - salas 2 e 3) •

Telefone 1542-Caixa Postal 25-End Toleg.: E· t, • '-... c por aca·

Dep6sito e Trapiche: ESTREITO-SÃO JOSE
Rua 'U de julho el», - Telefone· Estreito 23 (Manual)

FILIAIS: ===-==

ITAJAt -:Escrit6rio, Dep6sito e Trapiohe - Ru BIa umonau

RIO DE JANEIRO-Avenida Almtrante Barroso 97, 4°! andar- salas 411 o 412
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Oportunidades
• •

comerCiaiS no Estrangeiro
Desejam exportar para o Brasil:

B,\.CALIlAU $ÊCO J?ULVl!;lHZ.\DO - AIS
Dehydro, Ltusscusgadc 72, KobcuhaVIl, uma­
marca. (Solicitem-se detathes técuico-n ,

AMEJ\'DOA� ('11PO PH.1SL\. BAH.1 [!; I RI­
MIS::'li\lA B.\lU) :::'E.'Il CA::5(';.\.; AMENDO s
lJl!, L.\;o,G..\ Fli'A; .\.VELA:-j; �OZE'; 1>1-
l\1:iüh:::>; :::'E.\IE. TE::) DE ,IlU::,JAIUJA; CO<..iU­
l\lJ:<:LO::' - Lauisa &: Co. - cio A., \ ia Gog"e.Li,
UUl'I, ttáha. l�llUel'eçO tctcgrúfíco : L.\.lJI::5.\).

tlL\.(,jLL\'.\::5 FUl'OliIU.FlC.\:::>; A.\lPLIA-
lJOln:::;; ,un lLIU::i FUTUGH.ü lCOS E.\I liE­
R.\.L - Puu-Paci íro Larncra Supply, 7.'152 Be­
vcrly lJl\J., Los All!;ele;, Jü, CaIH.

PE(JCE.\ \.' Fl:.lULL\IL. ·TA::); l\1AQUl�AS
- FElilt.\.l\l.E, '1E - Z. VII. Bruurllurd ó;. Co.,
::5pl'lllblll'lu 9, Mass,

l\OVIJ),\.UES DE ::U.\.TÉRL\ PLA 'TIGA
('1'..'\'L' CO.\lO CL·TU:::.; :-.l::i.PI'. ..'::,óIUO '; COR­
m:L\.' UE HELó<..iI()' l>E Pl;L::;O; LAl\ lER­
l\l..S l>E .\L\O E DE P.\.llEUE; DIPEIDIEA­
\ biS;

.. P.\.\U" PL.\.STlCO; TI. .1'.\-;; AC.\­
B \\11 ... 'TO::, P.\R.\. LL\uLEO, ETC.); R\TE­
lUA,' P.\IL\ .\T'TO\IÚYEI;-; E C. \II. lIõES;
H.\TEItL\S CILL\'f>RIC.\.� PAIU L.\.'TEH.' vs
J>E .\1 \() E DE P.\HEDE - Be ruar I (;oldll1an,
40ti \\l'�I. 1\lh ."1'1'('1, Xrw Ylll'k 1'1, x. l.
(Em]!'1 ,�<:() 'f'Il'�raj leu. l'ltI.\IOIt ;\[)

H. mos; H \DJOs-YITIWL \, P_\ltTP., B
.\CESúIUUS P. RA .\l'TO.\ló\EI.; úCrLO:::;
E.'lTR():'; s \P \TOS P \Il.\ novr:xS E
LRL\. 't'.\8; F'ÓLH.\.S DE ;\1 TÍ.RI \S PL\::;TI-
c \. "VI�;YI.. "; .\IERC \DURI \. CER.\L
Young & Cornpanv. H5;j \Ynshin ton st., Bl'ook­
hne 4G, :'lIa '5. Endcrêço telegráf'ico : \\ A­
Le. 'GL

8.\P \.TOS E R()T\.O:; DE BORR \.CH.\.; BO­
T-\c; r o. 1..OCI1.\5 P.\RA. FI.\":-- L\'DC. TRT\h;
\fOTORf'S A T \S()U.· \. DE 1 E � CU 1 '­

DROS - John H. RI sr-nberg. �05 Plant Ave.,
Tampa (j Ela. (l,.stC senhor p�l(\ Ia m!» rn inle­

rI � ado orn ostnhelecer contáto com tabr ican­
I f' hrn: ilr-iros que desejem exportar para os
Esta.lo L'nirlo«),

s « \c.. p \n \. r.. F't E \r.(·C.\R 'TIPOS
.. () t "\ ro ", ". tZ.\L :'IIK\f( \ 'I) ': "I'F­
cu.o t-t rn I () BIt'O , r.rc.: \\ <11'1'('11 Love
\ r.t)lllpa nv, 107 Cn lll]l c..t 1'1','1 ('\\ Orlt'illl 12,
La :-;1)1lt'1I1'11)- ,I' PI't'I'O I' dl'lallit "L

FJ' Cll n" T:. PE(:r \ r'" P \H \ \ \m:nTT n \.
n ,Pfn\ 1 r POn'1' F t:1 T \r·\�, F.",;COT,\:-;,
FT!.. :0 r \-..;0 nl� 1 CI' ·nlo ()l P \ ·WO

'ELr'-Tll 1.1-, \ 1 '(: F'T1H, \']) P \ Ir. I, Tr
J)J'�\'JCE) T !l11,'tI �nl('" \g-I'IH'\ 17ô \Y('st
\.dnm" . 11'1'1't. Chicago :l, I t I. (�(llil'it!'-('t ('11'­

('tllal' illl:'" I'ada).
Tlll<lG \ ': CO"'I1;'TTCO� � '()YTn \ nF.�

r.onnFT. \T \� - ?';platll })l'llg r.ompnllY, Tnl'.,

,lO Al U,' lAR E RETROGRADAR

8 We 'i 30th treet, New York i, N. Y. (Solici­
te-se lasta pormenorizada).

M TERIAL PAR L\ 'TAL ÇõES ELÉ-
TRIC.\. '; VENTILADORE::); DH.Oli ::; E PRO­
ouros FAR IAC11:UTlCO::;; LUlJt.;A; BROCAS
UE PRECI:-:;ÁO; CA�IlMlõE '; A;\IOL DORE�
DE 'ERRA.'; C RTEIRA' E UUTRO' ARTI­
uos DE CABEDAL; ·TE.' ILIO' DE COZI­
l'IL\; ROlPA PAR.\. CRL\. ÇA.; .\RTWOS
óTICO. ; l'ERR.\MEi'TA' P RA COR1E DE
�lKL\L'; BHll'\()UEDO::; - over ea Export
Prece: suig and Crating Co" 1.602 West Welts
'L, Mm lwaukee 2, \\'I consin. (Endereço te­

legrúf'ico : OVEX).
O Sr. Howard A. Frornson, da Overscas

Machine 1'001 Corporal ion, 205 Eu 't 4.2nd
8tl'ee[, New York J7, ,'. Y, exportadores de
l\1\.(Jt'fN \�-FERR.\MEi'T , 'Vi ilará o Rio de
Janeiro e .'ão Paulo no me' corrente. Está in­
t.cr-e sarlo em E' tabeleccr contato com fábrica
de p rodul os de metal, hem como firma capa­
zes dr- representar a .ua companhia no Bra­
sil. O (,lHj('r(1('0 do , I', Frornson no Brasil erá:
ao cuidado de :\Ir. Du Yane G. Clark, Adido Co­
rncrcial, Embaixada Americana, Rio de Janei­
ro,

O .'1', L A. Boet, 170 Ea t 90th. Ir et, New
York 28, . '. Y., exportador de produto' ma­

nu Iaturndos amer-icanos. dos cja ostabe lecer
contato cnm firma idônea e ativa que o deseje
rrprescular.

Â firma Ever eat Manufucf ur ing Co., inc.,
Fisk Blg., Broadway 57th Slreel, Now
York, . '. Y., de. eja estabelecer contálo com fâ­
br icas de boné para pintores intere adas no

seu processo de impressão de nome', marcas,
etc,

O �r. �r. Berrnudez Varga , Pa age deI Lago
�[aracaíbo, Venezuela. deseja rcpre entar fa�
bricuntos ou cxpor índc (' de produto brasí­
leiros á ba .. e de comi ão.

Casa Esperança
c01wida os sru� distintos amigos e fre
gUf'S0S a visi tarem uas llt)ya� instala
ÇÕl\S a rua Folipe Schlllict t, 4: , onde aea'

ba dú ('.'por o seu yariadissimo stoel
com p!rtanlC'!1 te r('novado com as ultima
novidadt's ('111: casomiras, tropicais, SEl
das, cap::ls de homens e senhoras, rou

pUS Ceitas, variado stocl� d.e kimonos, rou
pôr 'peles e muitos artigos, que Y. I..i

poderá adquirir à vista ou pelo

Sistema Crediário

Rua Felip S hmidt
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Otima cosinha - Quartos arejados
Pessoal atencioso. Asseio e presteza

130LETtM COM.E:RtIAL_----

ti()T�L ,"�TIJ VUL
�UÁ f:f)�J�Lti�Il2() '" t=V4!) 4lt

t=ilial dv MaSle§ti� ti()tel

SE VERO SIMÕES
REPRESENTAÇÕES

R U A F E R N A N DOM A C H Â D O, 1 4

Teleg. ,OREVES» - Telef. 1351 - Caixa Postal, 104

FLORIANÓPOLIS - SANTA CATARINA

Vendas em todo o Estado

Osvaldo Apolônio da Rosa
REPRESENTAÇOES • CO��SIGNAÇOES • CONTA PRÓPRIA

Açucar • Farinha de Trigo - Sal » Cimento

Escrit6rio: Rua Tenente Bessa - Ediííoio Willy - Caixa Postal, 66

Telegramas - «Rosa» '

LAGUNA SANTA CATARINA BRASIL

ESPORTADORES DE PRODUTOS CATARINENSES
Dep6sito: Rua 7 de setembro sln (Estroito)

Escrit6rio : Avenida Hercílio Luz, 157
FLORIANOPOLIS SANTA CATARINA BRASIL

JOSÉ ARAUJO & elA. LTOA. I

Pinho serrado, Cereais, Tapioca, Má] e cera de abelha
Caixa Postal, 119 - Telegramas: «DALTON» - Telefone, 1385
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Inglês Básico Comercial

inflamável

informar; avisar

informado; avisado

informações
violar

violação
inicial

despesa inicial

custo inicial

oferta inicial

interno (dentro do pais)
navegação fluvial

comércio interno

procurar; consultar

procura; consulta

escritório de informações
mês corrente

instalar

prestação
prestação mensal

prestação trimestral

prestação semanal

prestação anual

instruir

instruções
lnstr uções executadas

instruções detalhadas

instruções completas
instruções dadas

Instruções recebidas

segurar (pôr no seguro)
seguro
agência de seguros

seguro de acidente

companhia de seguros

seguro contra fogo
seguro de perda e avarías

seguro marítimo í .

apólíce de seguros

taxa de seguro

seguro de viagem
seguro nulo

segurado
ínterês e; juros
juros 'acrescentados

juros debitados

juros cobrados

juros recebidos

juros creditados

juros em atrazo

intermediário

l\lILTON EDUARDO SULLIVAN

PARTE PRIMEIRA

(Continuação)

Inflamable .

Inform .

Informed .

Inrormatíons .

Infring .

Infringement .

Initial .

lnitial expense .

Initial cost .

Initíal offer .

Inland .

Inland navígation .

Inland trade .

Inquire (v.) .

Inquiry .

Inquiry office .

Instant (inst.) .

Instal .

Instalment .

Instalment, monthly .

Instalment, quarterly .

Instalment, weekly .

Instalment, yearly .

Instruct (v.) .

Instructions .

Instruotíons, carried on .

lnstructions, detailed .

Instructions, full .

lnstructions given .

lnstructions receíved .

Insure (v.) ..

Insurance .

Insurance, agency .

Insurance, accident .

Insurance, company .

Insurance, fire .

Insurance, Ioss and damage .

Insurance, maríne .

In urance, policy .

Insurance, rate .........•...................

Insurance, voyage .

Insurance, void .

Insured .

Interest .

Interest added .

Interest billed .

Interest charged. .

Interest collected .

Interest credited ...........................•

Interest due .

Interrnedíary t,.",.,., •.• , t •• t , t , • , • , •••• , •

...
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A T I V O

6.000.000,00
9000.000,00 15.000.000,00

BANCO INDúSTRIA E COMÉRCIO DE SANTA CAIARINA S. A.
ITAJAí - SANTA CATARINA�

BALA�ÇO EM 30 DE SETEMBRO DE 1946
(Compreendendo matriz e agências)

PASSIVO

A-nrSPON1VELCA1XAEmmoedacoerente

.

EmdepósitonoBancodoBrasil .

EmdepósitoàordemdaSup.da Moeda e do Crédito\J-<-r..::��B
-REALIZAVELEmpréstimos
emc/corrente .

Emprcsrimoshipotecários , .

T'ítulosdescontados..............•.........
Agênciasnupaís .

CorrespondentesDOpaís............•.......
Outroscréditos...........•..••.......•....

107.695.836,90
850.025,70

163.631.900,30
186.045.295,20

13.784.827,50
1.331.800,00

Imóveis...........................•.....................
Títulosevaloresmobiliários:Apóhces
eobrigaçõesfederais:Emcarteira

.

Ap6licesestaduais.............•............
Ap6lice.municipais............••.......•..•.
Açõesedebêntures .

2.247.752,00
1113.534,00
79.000,00

316.658,40
....

��O.�Outrosvaloresc-IMOBILIZADOEdifíciosde

uSOdoBanco ..

Móveiseutensílios .

Materialdeexpediente
.

Instalações......•.•.................•.....

D-RESULTADOSPF;NDENTF;S

Juro.edescontos .

Impostos .

Despesasieraí.. .

8.429.267,70
1.927.290,110

278.785,60
34,00

197.386,40
226.492,30

2.623.503,50

E-CONTASDECOMPENSAÇAO
Valoresemgarantia .

Valoresemcustódia
.

Titulosareceberdec/alheia
•.•.•.•••.•••••.•.........••.•

19.825.866,70
13.056.820.80
6.192.188,20 39.074.875,70

473.339.685,60

2.573.797,70

2.826.944,40

332.807,00 479.073.234,70

10.635.378,10

3.047.382,20

165.928.942,00
179.328.743,50
266.118.653,30 611.376.338,80

Cr' 1.143.207.209,50

F - NAO EXIGfVEL

750.000,00
7.250.000,00 23.000.000....

Fundo de r-eser-va legal .

O utras reservas ........•.....•..•..........•..•.........•

o pra30:
de podere públicos 251.393,40

de diversos:
a prazo fIXO •••••••••••••••••••••••••••••• 61.220.913,60
de aviso previo 41.450.281,00 102.922.588,00

H - RESULTADOS PENDENTES
Contas de resultados . . . . . . . . . . ••.••.•.. " •..••..••••.•.•••••...•

I - CONTAS DE COMPENSAÇAO
Depovitantes de valores em Ir-lr. c c rn custódia ,............. 345.257.685,50

Drposi'a,,'es de tlJ"los em CI,bra",a
do país .

do exterior •••..•...............•.......•..

Capital ..................•.•...••..•..••.••

Aumento de capital .....................•..

G - EXIG1VEL
DEPóSITOS

á ",sta e a cwrto praJlo:
de poderes públicos ...................•....

de autarquias .

eru c/c. se-m hmite ..................•.......

em c 'c. 1imitadas •........••...........• o ••

em ele. populares .

em ele. sem Juros .....................•....

em c/c. de aviso .

OUTRAS RESPONSABILIDADES
Alrências no pais . . . . . . . . .. . •.•...........

Correspondentes no p:115 . . .. .. . ......•....

Ordens de pagamento e outros credites ••....•.

Dividendos óL pagar .••..•.••••..•••••..••••

2.179.304,40
4.776.308.20

90.596.140.90
1.4.17.155.10

.34.571.001,10
10.864.029,20
6.659.829.80 151.083.768,70

254.006.356.70

207.U9.1116.?0
25.50J.59.1.90
14.222.873,70

12·UI5,90 247.050.070,40 501.056.427.

7.774.441.�.

266.048.965.10
1>9.';88.20 266.118.653,30 611.376.338."

Cr$ 1.143.207.209,.5ca

G:!N�SIOMIRANDA LINS
Dlretor-Superintendeate
DR.RODOLFO RENAUX BAUER
Dlretor-Gerente
DR.MARIO MIRANDA LINS
HERCtLIO DEF;KE
Dirotor_A.djwatoll

Itaiaí, 10 de outubro de 1946.
BONJFACIO SCHMITT
OTTO RENAUX
IRINEU BORNHAUSF;N
ANTONIO RAMOS

Diretorc.

tRICO SCHEEl'PER
Chefe da Conubilidade Geral

Dip]. RCf(. no DEC n. 22.638
SERAFIM F. PEREIRA

Coat.dor
(1.1M..
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INDÚSTRIA
� . - ------------

A Indústria Textil Brasileira na Economia Nacional

(Da re vis!e "Brasil e n Marcha", de As.suncê o. Pertlguai)

A Indústria têxtil é a mais antiga e a

mais difundida de tõdas as atividades
manufatureiras do Brasil.

As iniciativas do Segundo Império ti­
veram grande influência no comêço desta
indústria, cuja característica foi eminen­
temente evolucionista, com a constíturção
de empresas, que nos últimos anos do go­
vêrno imperial eram consideradas corno

modêlos.
A primeira usina hidro-elétrica do

Brasil foi construída pelo grande indus­
trial Bernardo Mascarenhas, em Juiz de

Fora, no Estado de Minas Gerais, para
uma fábrica de tecidos.

"A Votorantím " foi fundada também
no império. "A Companhia Petropolitana"
teve também sua primeira fábrica movida

por fôrça hidráulica em 1871.
Em geral se observava a tendência de

instalar as fábricas nas proximidades das

quedas de água. E' a hrstória da "Come­

ta", no Estado do Rio de Janeiro; da "Ce­
dro" e "Cachoeira ". em Minas Gerais e de
tantas outras. Os planos eram de prece-

_ dência européia. As armações metálicas

eram importadas da França, Bélgíca e In­

glaterra. Muitos materiais empregados na

construção eram de origem francesa, in­

glesa ou suéca. As maqumarias eram ím­

portadas da Inglaterra. Vieram ao Brasil

equipes de operários, contra-mestres e

técnicos.

A perfeição técnica de muitas destas

instalações é impressionante quando se le­

va em conta que tem resistido mais de

meio século, com sua estrutura básica, a

tôdas as evoluções.
País produtor de algodão, foi conside­

rado o Brasil, desde logo, como possuidor
dos elementos necessarlos para a instala­

ção de uma indústria têxtil,
Possuindo a princípio nossos estabele­

cimentos têxteis, sómente tecelagem, fo­

ram estas evoluindo progressivamente,
com a instalação de fiações e secçõe de
acabamento.

Assim equipadas, foi iniciada a produ- ,

ção de tecidos baratos, geralmente com­

postos de fios grossos.
Com enorme esfôrço técnico, os esta­

belecimentos têxteis começaram a produ ..

aír com as mesmas máquinas fios mais n-

nos, o que foi obtido com grandes sacrí­

fícios de rendimento de trabalho.

Começou a notar-se então um sensí­
vel desequllíbrio entre a produção das fia­

ções e a necessidade de fios nas tecelagens.
Sómente nos últimos tempos se instala­

ram no Brasil fábricas especializadas na

produção de dos, porém nem tôdas as te­

celagens têm fábricas próprias de fio que
são a alma da indústria de tecidos.

Quasi tôdas as máquinas instaladas nos

estabelecimentos têxteis, são de procedên­
CIa estrangeira. A maior parte de nossas

instalações é relativamente antiquada es­

pecialmente com relação á eficácia do tra­
balho.

Logo que começaram a normalizar-se

e a melhorar as finanças da indústria têx­
til foram tomadas as medidas necessárias

para o comêço da renovação do nosso par­

que industrial.

Segundo estatísticas da Comissão
Executiva Têxtil, os pedidOS de novas má­

quinas para industria têxtil solicitados pe­
las fábricas brasileiras aos produtores dos
Estados Unidos, Inglaterra e Suíça, alcan-

çam a impressionante cifra de .

CrS 1.600.000.000,00 (um bilhão e seiscen­
tos milhões de cruzeiros). A entrega dês­
tes pedidos foi retardada por ter sido sus­

pensa a fabricação de máquinas durante

a guerra, e não haver-se reiniciado a ex­

portação.
E' indiscutível a situação de prepon­

derância da indústria têxtil, tanto no con­

junto de nossas atividades manufaturei­
ras como na economia nacional.

Os estabelecimentos têxteis se encon­

tram disseminados por quasí todos os Es­
tados da Federação Brasileira.

O desenvolvimento desta atividade
tem sido realmente notável e sua e pan­
são se tem realizado de tal forma, que nos­

sa indústria têxtil é conhecida em todo o I

mundo, tendo alcançado os tecidos nacio­
nais uma posição de destaque nos princi­
pais mercados externos.

No ano de 1944 o Brasil contava com

411 fábricas, nas quais trabalhavam . . ..

254.345 operários; 97.061 teares e 3.070.794
fusos; um capital total de 5.128.291.864,70
cruzeiros.

Dêstes correspondíam ao Estado de S.
Pa\llo; �15 fábricas com 96,100 opepráríos;

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



desejem trabalhar com máquinas índustríaís e

equilAlll1entos elétricos.
_ Gabr iel Hnos, Ltda. - Calle Cerrito 323

_ �lo,ntevidéu - De ejam oomprar grande

quantidade de lagartos e jacarés crus e salga­
dos. Pedem preços eif Montevidéu.

BELOTA - REPRESENTAçõES LTDA.

_ Av. larechal Floriano, 219 sobro -

RIO DE JANEIRO
de. ejn contacto com fabrícantes e

exportadol'e oatarínen es

HELIO GUEDES & IA.

Rua Sena Madureira, 763 - FORTALEZA -

CEARA
Estabelecido com escritório de Comissões,

onsignações e Conta Pr6pria
oferecem seus serviço aos comerciantes

e industriais catarinenses

OPORTUNIDADES COMERCIAIS
Bracomex ( Representações)

Ru Buenos An es, 225 - sobro - Rio de

Janeiro oferece-se para representar
ali exportadores catarinenses de madeira,

- Cia. Importadora e Exportadora
de São Paulo - CIMPA - rua José Bo­

nifacio. 250 - 160 - São Paulo - deseja
nomear representantes para o Estado de

Santa Catarina.
Keller oS: Cia, Ltda. _ Rua do Comércio.

490 - Franca (E t. de âo Paulo). oferecem­

se para intermediário de firmas catarinenses,
4Ul' de -jem nomear representantes naquele mu­

nicipio e no Estado de Mina Gerai.
'oeiedooe Geral de Materiais Ltda. - Rua

. -ilo Pcçanha, 12 - 11° - Rio de Janeiro -

D . 'dam contacto com firmas dê te Estado que

o VEíCL"LO ;\lAIS EFICIEl TE DE PROPA­
GANDA É AL"JDA A IMPRENSA QUEM NÁO ANUNCIA SE ESCONDE

41.085 teares e 1.102.223 fusos; um capital
total de 2.442.458.341,20 cruzeiros.

Ocupou o segundo lugar o Estado de
Minas Gerais, com 60 fábricas com
27.330 operários; 12.122 teare� e 3·4·7·.ió:,
fusos; um capital total de 512.430.%6,84
cruzeiros. Seguem-se os Estados de Rio de
Janeiro, Santa Catarina, o Distrito Fede­
ral e Pernambuco.

De acõrdo com com estas estatísticas
sómente a indústria têxtil do algodão te�
44 fábricas no Brasil, com 254 mil ope­rários.

TELEFONE... SUPER AUTO�
MATICO

O� laboratórios teíercnícos dos Esta­
ta os Unidos ostao já fabricando um me­
camsmo que responderá a qualquer cha-

iada telefônica e tomará o recado do
uH,erlocutor. Consiste o mecanismo em
questão de um registador automático e de
um braço, semelhante ao de uma vitrola
que retira o fone do gancho, quando toca
a campaínha, Por exemplo: há uma cha­
mada qualquer. O "automático" responde:
Pronto. Aqui é 4.137, mas não há ninguém
em casa. Quer deixar algum recado? Logo
a seguir o mecanismo faz girar um disco ,

receoe o recado - se houver - e recoloca
o fone no gancho.

Si computarmos também os operários
da indústria têxtil da seda rayon, lã, juta
e outras fibras, poderemos calcular uns

400 mil operários trabalhando na indús­

tria têxtil brasileira.
�m 4 anos a mdústria têxtil deu ao'

Brasil mais de 4 bilhóes de cruzeiros ouro,
resultantes das exportações efetuadas;
desenvolveu o ritmo de trabalho e realizou'
uma obra verdadeiramente admirável.

Dr, Vicente de Paula oaiue«

As INDUSTRIAS TEXTEIS

Orgenização comercial, devidamente apare­
lhada c dispondo de auxiliares competentes,
com lonuus atl\)� ue ('

. perrência no ramo, preci­
�a cn t rar em contacto com Fabricas do ramo

em g"1 al, pai li ven d: .

a comi s ão ou conta pró­
priu, para o Estado da Bahia, ou para Sergipe e

Aluguus, ou os ;;l Estado conjuntamente. Fmcza

rcsp uuler para a Caixa Postal 266 - Salvador,
Bahia. Inf'orrnaçocs Bancarias e comerciais à
uisposiçâo dos interessados.

PRODUTOS CONHECID1SSIMOS E DE SU­

PEIUOR QUALIDADE CAIRAM NO OLVIDO

POR CAUSA DO DESCUIDO NA PROPAGANDA
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BOLBTIM COMERCIAL
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H

Guarda de Vigilantes Noturnos de Florianópolis
Fiscali�ada pela Secretaria da Segurança Pública

Administrada pela Associação Comercial de Florianópolis

Relação das ocerrenelas havidas durante o mês de Se�ernbro

As 23,00 hs. de 5-9-46: o guarda Adol­
fo de Paula apresentou ao comissário de
serviço da Policie a Civil, por ordem do
rondante Luiz Marcelino de Sousa, um
ébrio que se achava abusando no Café do
Comércio.

As 23,10 hs. de 6-9-46: o guarda José
Lucinda apresentou ao comissário de ser­

viço da Polícia Civil, de ordem do rondan­
te Luiz Marcelino de Sousa, um menor

que se achava no Café do Comércio.
As 0,30 hs. de 7-9-46 o guarda José

Ricardo apresentou ao comissário da Polí­
cia Civil, por ordem do comandante desta
Guarda dois (2) indivíduos encontrados
dormindo num veículo, sendo um dêles
menor.

A 1,00 hs. de 7-9-46, ainda o guarda
José Ricardo apresentou ao comissário de
serviço da Polícia Civil, um individuo al­
coolizado que em público pronunciava por­
nografias.

As 24,00 hs. de 10-9-46, o guarda Jos(
Ricardo apresentou ao comissário de servi­
ço na Policia Civil, três (3) individuas. en­
contrados embriagados.

As 22,00 hs. de 14-9-46, foi comunica­
do ao proprietário do Café Brasil que ha­
via sido constatado pelo guarda José Ri­
cardo uma porta daquela casa comercial
simplesmente encostada.

Ao O,SO hs. de 16-9-46; o guarda Artur
Silveira, por solicitação de uma sra. resi­
dente na Avenida Mauro Ramos n. 239. foi

capturar um filho menor daquela senhora
que havia fugido de casa ha 3 dias, tendo-o
entregue ao comissário de serviço da Po­
l1cia Civil.

Às 22,10 hs. de 17-9-46; o guarda José
Albino part.ícipou ao proprietário da casa

Mundial que uma esteira da porta daquela
casa encontrava-se arrebentada.

As 23,30 hs. de 17-9-46; o guarda José
Ricardo apresentou ao comissário de ser­

viço da Polícia Civil, um indivíduo que
perambulava na via pública e declarara
não ter onde dormir.

As 4,00 hs. de 20-9-46; o guarda João
Arsênio apresentou à autoridade de servi­
ço da Polícia Civil, dois Indivíduos encon­
trados dormindo num prédio desabitado
na rua Tte. Silveira.

As 24,00 hs. de 28-9-46; o guarda José
Lucinda apresentou à autoridade de servi­
ço da Polícia Civil dois menores que pe­
rambulavam pelas ruas da cidade.

As 23,30 hs. de 30-9-46; o guarda José.
Lucinda apresentou à autoridade de ser­

viço da Policia Civil um individuo encon­
trado embriagado.

ANUNCIAR É VENDER

Matriz: Filiai:

cRlla 15 d. Nov.Mbro, 5)3
c •. o,lal, 90 • fon., 1085

8lum.nau • Sanla Cela,'na
indo T.i.e, .• SI.wc,'-

A 43 Rua Joio In lo. 9 • A

Fone, 10407
Flo,lan6polh • SI•. Catarina

""d. TeI.SI .•SI.w.rt-Prop. W� SIEWERT
LIVRARIA PAPELARiA TIPOGRAFIA

Artigos de Escritório e "Escolar - Impressos em geral - Carimbos
Uvro� em branco - Tim85 - Artidos para �resentes - 1I:stampas relígícsas - BrinqHedosLIteratura - Romances - Obras de ClenClas - Livros escolares=-Ffgurtnos e revistas

•• � Fabricantes e distribuidores
das afamadas confecções

()IJTI�TA � 12IV�T
A Casa �A CAPITAL' chama a atenção dos Srs. Comeroiantes do interior nosentido de lhe fazerem uma visita antes de efetuarem suas compras
Marriz em FLORIANÓPOLIS FIliais em BLUMENAU e LAJES

�---
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LAVOURA

Problema Brasileiro de Máquinas Agrícolas
Uma indicação do sr. Artur Tórres Fi­

lho, aprova a p 1 Conselho Federal do
ccmercio J..IX,",CriUl". veio ao ir iovas possi­
bl1 ..daues a so uçao oo pro lema do supri­
me ..ato de m quiuas requer.cas pela agn­
CUltura. bras.Ieira, A medida, como já ve-

1 icamos, teve d. mais larga repercussao
1 os di" .... u� aó!LLUi"'" ci0 J..IStGl.u0 ue Oa.,)

Paulo. onde a mecanização da lavoura se

e roi ta com imensas dificuldades. Ba ta
q e se considere o fato de se haver passa­
ao lo i os anos sem que se tenha podido
S ..bsthl.ir ou melhorar o material agrá­
nu uo ,pais, por efeito da guerra, para que
SI;: .1-.)':'::'.), avaliar a carencía de maquínís­
D:!LS L ...tínados ao trabalho campesino.

Os ClaSS1COS fornecedores de material
ao no ...�0 pais ainda não se reabilitaram
totalmente dos efeitos da catástrofe. A

pi opi ia ação do Ministério da Agricultura,
PI eocupado em distribuir à lavoura a pre­
çu de c, sto, não foi de todo suficiente para
H:J; .. i ai a situação dellcada da mecaniza­
çao u< agricultura brasileira da qual é lí­
ClLO esperar as iniciativas reclamadas pe­
las ati is condições de vida do pais. Res­
ta a, assim, estimular as iniciativas da
índúsu la doméstica, objetivando encon­
t ar mais rápidamente a solução que o

p: oble na requer. Foi tendo em conta êste
aspecto da questão que a Mertdional pro-
urou ouvir o sr. Luiz Pmto Thomaz. in­

dustrí 1 paulista inte essado em oferecer
a sua colaboração no sentido de ser en­
centrada solução erícíente para um pIO­
bl ma que se coloca, pela sua atualidade,
ent e os que maior importância assumem

p;.( a a economia brasíteíra.
- Estamos empenhados numa verda­

ae ra cruzada, - disse o nosso entrevista­
do. - Arrancar ua atuais conaições ce

1.11 ecar íedaue a mecanização da laVOUl'a
brasileira. Vivemo atrasados de pelo me­
nos meio século, em relação aos Estados
Unidos. E, quan o indagamos da razao
uesse atrazo, dos motivos por que não
existiu a índustrta oe máquinas agrtcolas
no país, quando os outros setores do nosso
t ab lho apresentaram desenvolvimento
sig 1ificativo, concluímos que o fenomeno
resulta aa verdade axíomatíca de que só
pode existir uma tal indústria se dotada
da capacidade de produzir em série. E, co­
mo ainda existe em nosso meio falta de
técnica nas condições a que chegaram ou-

tros países industriais, predomina no Bra­

sil a índústi ía mcipiente, vivendo a fase

das dificuldades naturais aos empreendi­
mentos isolados, sem a indispensável si­

nerzra de esrorços, que é capaz de írnprí­
mirOà pronuçâo teíção mais desenvolvida".

_ EVldentemente, para tanto. tem

ra., do H necessana assistencía financei­
ra. j trvídade de real amplitude requer
maior suma de capitais do que aquele que
e capaz de movimentar a fortuna particu­
lar, Isoladamente.

hstamos, entretanto, conjugando to­

dos os eS10 ços, oojetivando alcançar a fi­

naüuace que nos propusemos - irucrar a

íncustria ue maquinas agrícclas no pais.
Estamos arregtrnerrtarrdo os meios de que

cnspornos. for) aria, estamparia, lamina­

ç ...u, fu dição, oncina mecànica e carpin­
taria; uni l-LL1J'Uüto de ínnustrias que é
necessarío mobinzar para couseg uir o ob­

jec.vo de quem produz Ou111 ar vigO, a preço
conveniente. Sem dúvida, que uao fOI pe­
queria a. luta para que puuessemos, annuí.
cogitar ce dar começo no Brasu a tabrr­
cU\jáv ue materraí agrícora, em iarga es­

cala.

- "Agrupadas as referiáas indústrias
sem duviua sera promissora a perspectiva
ao empreendimenco. Mas, convennamos, e

índispe .. saveí que o governo assista COIl­

v ni ntemente a ímciauva. Esclarecendo

njais, cuauce de um exemplo conhecido no

pais: se a aumínístraçao governamen tal
aer ao problema a mesma soluçao que
COl1aU.GlU a Dom têrmo a índustria de va­

gões . ..óstimulada a atividade doméstica
poderemos, dentro de pouco tempo. en­

contrar no pais aquilo que ainda nao pode
ser impor tauo, na escala requerida pelo
nosso crauaího agrícora, diante da situa­
ÇaU aeucaua dos Iornecimentos aliem­
g enas.

Já possuímos, em Sorocaba, um fôrno
eletrrco pala a rermaçào de aço, com ca­

lJ.!t;Hú.l.Ue u. 800 toneladas mensais; insta­
la úCS de íarnínaçao para produzir os per­
Iírauos, destmacos às maquinas de forj a­

gem e estampagem, para uar forma a to­
das as peças necessanas aos equipamentos
e, por 11m, ampla orícína mecânica, com o

índispensável complemento da obra".
a palestra com o sr. LUlZ Pinto 'l'ho­

maz deriva para as exígencíaa oficiais que
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Ae visftar Florianópolis hospede-se no

MAJESTIC HOTEL
Oosinha oe 1 a. ornem -- Risroroso asseio e prestesa

Psssoal escolhido e aten�joRo -- Agua 00rrent.e A oonfor+o
No no ponto mais central da cidade - Rua Trajano, 4

Filial HOTEL METROPOL
Rua Conselheiro Mafra, 45

objetivam, não há, dúvida, atender ao

aperfeiçoamento da produção. Todavia, em

face da situação delicada que atravessa-

mos, as iniciativas, particularme te as bem

formadas, que vís=m a industrialização do
material requerido pela atividade do cam­

po, são dignas de estímulo, apõío, amna­
ro moral e assistência financeira do go­
vêrno.

- "No tocante à padroniza ão, disse
o nosso entrevistado. seria ínteressant= c

apóio elo Ministério da Agricultura, enca­

ranelo-se mais o aspecto da especificarão
do material do que, própriamente, a rigi-
dez da padronização. A esperança que ali­
mentamos é de que, ao menos de inicio.
essa assistência não nos falte. O próprio
órgão governamental empenha-se d ten·
dendo o interêsse da agricultura em aten-

der à procura e às necessidades de mate­
rial. O rigor da padronização poderia ser

postergado para quando as necessidades
de gradual aperfeiçoamento da indústria
reclamassem iniciativas mais evoluídas, e

às quais nos iremos procurando adaptar,
visando a defesa do próprio empreendi­
mento.

ESORITÓRIO ;

R. Conselheiro M:lfra, 126
Caixa Postal, 234

Teleg.: cLAMINADEIRA,
Flor.an6polis

OlA. L MI D RA
Iud. e Com. de Madeiras

EM GERALMADEIRA

Em última análise, o nosso empenho
está pre-íse.mente, em atender às soltcita­
CÕI"S da hora que vivemos. De um lado, há

falta de material agrícola, em virtude da

situação d-rméstica das nações fornecedo­
ras; de outro, não temos abundância de

braços, enquanto a situação brasileira re­

quer maior contríbuícão do trabalho agrí­
cola. Havendo falta de bracos. é a meca­

nização o recurso pronto e eficiente, para
que a nação possa desempenhar o papel
que lhe cumpre, no grave instante que
atravessa o mundo.

Seria long-o o exame da situação bra­
sileira. no tocante às necessidades da me­

canização desde o seu aspecto industrial,
concluiu o sr, Luiz Pinto Thomaz.

- O assunto, porém, está entregue à
esctarecída orienta cão do Conselho do Co­
mê ri Exterior, onde o sr, Tôrres Filho o

examina com a autoridade que todos lhe
reconhecemos, tendo em conta os interês­
ses do pai.

(1' anscrito do "O JORNAL" do dia
21-8-46) .

�- --

----.
NÁO .€ o SEGREDO, M S A PROP.t GA.."lDA

ALMA DO NEGóCIO LiCITO

FABRIC. S E�I :

Oambir=la (, anto Amaro)
e Florran ípolis

Santa Ca rarina Brasil

Produtos Marca <COLA > mpeneados, Larninartos, 7--'�

Esquadrias, 'I'acos Portas oompensadas, abos 'ele vassouras, Moveis o Correlatos

.IA TARINE SE
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LEGISLAÇÃO
- Sendo a Junta de Conciliação e

Julgamento um tribunal coletivo com­

posto de três julgadores nula é a decí­
são proferida por um só dos seus mem­

bros, mesmo que seja o presidente. (lo
Conselho Regional da Justiça do Traba­
lho - Distrito Federal).

- O empregado que se ausenta da
ernprêsa por mais de 30 dias e S::'"'11 p1 é­
via autorização, rescinde o contrato de
trabalho e retornando. posteríormer te
ao serviço do mesmo empregador, tnícía
novo contrato. (4° Conselho Regional da
Justiça do Trabalho).

- A mulher, casada, embora. menor
de dezoito anos assí ste-Ihe o direito à per­
cepção do salá rio mínimo regional em
idênticas condições concedidas aos traba­
lhadores adultos. (4° Conselho Regional do
Trabalho - Pôrto Alegre).

- Os abonos provisórios concedidos
de acordo com a forma originária do De­
creto-lei n. 3.813, de 10 de novembro

rxt,

TRABALHTSTA
(Extr. da Revista do Trabalho)

de UH1, não se incorporam ao salário
nem são computados para o calculo das

indenízacões por dispensa. (Junta de

Conciliação e Julgamento de Juiz de
FÓl'a) .

_ As gratificações pagas de maneira
continua, habitual e determinada passam
a integrar o salário do empregado (Junta
de Ccncíliacão e Julgamento de Maceió),

_ Na remuneração habitual do tra­
�all i::,dor em serviço está incluido o abo­
no provisório, o qual é de ser computado
nara efeito do pagamento das férias,
'(Junta de Conciliação e Julgamento de
Juiz de Fóra, Minas Gerais),

AS GRANDES ORGANIZAÇõES INDUSTRIAIS,
OU CO IERCIAIS, FABRICA.�TES OU VENDE­

DORAS DE ARTIGOS J' CONHECIDOS E
ACREDITADOS E I TODO O MUNDO,

OCUPAM PÁGINAS INTEIRAS DE REVISTAS
E JORNAIS COM A PROPAGANDA DOS

MESMOS

DE I T E R E S SE...

- Os comerciantes de cereais de São
Pa ulo estão aguardando as instrucões do
Banco do Brasil relativamente à exnorta­
cão do milho existente em Santos que
monta a 800.000 sacas, já atacadas de ca­
runcho.

- O Canadá pôs à disposição do Bra­
sil 117.000 toneladas de trigo, para entre­
gar prontamente.

- O Departamento dos Correios dos
Estados Unidos anunciou inúmeras redu­
ções importantes nas tarifas do Correio
Aéreo para o Exterior. As novas taxas en­
trarão em vigor em 1° de novembro. A re-

s. A. COMERCIAL MOELLMANN

Cxa. Postal, 96 Cxa. Postal, 32

Importadores de Ferragens, Louças, Tintas, OIeos, Material sanitário
Secção de artigos para presentes

Automoveis e Ca min hões "D O D G E"
Peças para F, rd, Chevrolet e Dodge

A cessor-ios para a utornov eis

MATRIZ:

FLORIANOPOLIS
Rua .João Pinto D. 2

dução máxima será de cêrca de 40%, no

que diz respeito à correspondência aérea
para a América do Sul.

- O Conselho Federal de Comércio
Exterior autorizou a exportação para os
Estados Unidos de duzentos mil e quaren­
ta quilos de féculas de mandioca e sessen­
ta toneladas de gõma de mandioca e para
a Africa do Sul de dez mil e cem quilos de
8 mido de mandioca.

- O Govêrno de São Paulo abriu um
crédito de Cr$ 1.800.00000 para combater
a nuvem de gafanhotos que ameaça a la­
voura daquele Estado.

FILIAL:

BLUMENAU
Rua 15 de Novembro
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SECÇÃO
- Bicicletas não providas de oneu­

mátícos escapam à incidência do ímpõsto
de consumo.

- Os depósitos fechados de rabrícan­
tes e comerciantes, embora ali não se efe­
tuem vendas, conservém ou não suas por­
tas abertas, estão obrigados à patente de
registo.

- Parafina não incide no impôsto de
consumo.

- Na alteração de contrato de socie­
dades limitadas, havendo saida de ale-uns
sócios e cessão de cotas a um dos remanes­
centes e a outros novos, o sêlo é devido sô­
bre o valor das cotas cedidas e do capital
entrado.

- Documentos para fins eleitorais só­
mente estão isentos do impôsto do sêlo si
a sua própria natureza o indicar, não bas­
tando, apenas, a intenção do interessado
ou a Simples declaração do seu destino.

- O decreto-lei n. 9.229, de 3 de maio
de 1946, concede isenção de impostos, se-

FISCAL
los e taxas para as transformações, incor­

porações ou fusões de sociedades, cujo fim

seja a atividade bancária e dá outras pro­
vidências.

- Em processo sôbre a ísencão de ím­

pôsto ele selos nos recibos passados pelo
Instituto do Pinho, o Ministro da Faz8nda
exarou despacho, mandando que se res­

ponda ao referido Instituto que não estão

sujeitos ao aludido tributo os recibos pas­
sados pelo mesmo, quando arrecadadas as

taxas previstas ao artigo 22, do decreto-lei
4.813. de 8 de outubro de 1942.

- O Ministro da Fazenda expediu cir­

cular aos srs, Inspetores das Alfãndegas,
esclarecendo que não é exigível a cobrança
do impôsto adicional de dez por cento e

taxa adicional de dez por cento sôbre ím­

portacão do gado e farinha, procedentes
do Uruguai, em vista do disposto nas cláu­
sulas quatorze e quinze do tratado de co­

mércio de navegação firmado em 25 de

agôsto de 1938 entre o Brasil e aquele país.

Telefone 1_680

Manoel Joaquim dos Santos

Exportação, Cornissões e Consignações

Banha� cereais� tapioca� mel e cêra de abelhas�
cebolas� batatas

End_ Teleg_ «V E NUS»

Rua Francisco Tolentino, 13 a 15

Caixa Postal� 243

Florianópolis Santa Catarina
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NOTICIARIO

ASSOCIAÇÃO PRO�I)SIONAL DOS CONTABI�.

LISTAS DE FLORIAI\fOPOLIS'

Começou a funcionar a primeira
usina de Volta Redonda.

- Os Estados Unidos farão um em­

préstimo pecuniário à Alemanha.
- Houve em Portugal uma re 'oh cão,

que o Govêrno consegiu sufocar pronta­
mente.

- O Tribunal de Nuremberg conde­

nou à morte os maiorais nazistas submeti­

dos ao seu julgamento.
-Realiza-se êste mês, nesta capital

a xvrra Exposição Avícola.
- Em Jaraguá do Sul, neste Estado,

foi completamente destruido por um in­

cêndio o engenho de arroz da firma Breí­

thaupt & Cia. Os prejuízos atingiram a

centenas de milhares de cruzeiros.
- A praga de gafanhotos que assola o

vizinho Estado do Paraná causou prejuí­
zos totais à lavoura dos municípios de São

Mateus do Sul, Rio Azul e Irati.
- O novo poço petrolífero de Can­

deaís, na Bahia, atingiu a uma produção

DESDE Ql'E A Hl' IA .rn DE SE ORGANI­

ZOL', cosrecoc A PROP GA.�DA

----�- - - ----- --

Fomo distinnuidos com a seguinte ('OInU-

11 icuçâo :

FlorhnopoJis, 1° de julho de 194n.

CIH 1JLAR
Ihno (s) Sr (l,) DlrC'lor do "Boletim Co­

mercial" .

... 'ESTA
Tem a presente por objeto Ievar ao conhe­

cimento de V. (\ I ,:1. (s) flue, atendendo aos

Icgítlmos interê sc� da classe, foi fundada, nes­

ta capital, a 2;) de junho do ano em curs J, a

A.,socl::tçiio que tomou o nome acima. c cujo'

componentes tomar ru posse de svu . l', � s,

nesta data:
I>IHETORIA:

Presidente - Dn, Lindolfo A. G. Pereira.

Vice-presidente - Dr. Osmar Cunha.
1° Secretário - Túlio Pinto da Luz.

2° Secretário - Dr. Aécio Cabral > leves.

1° Tesoureiro - Edio Ortigu Fedrigo.
2° Tesoureiro - Gustavo Zinuner.

Consultor-técnico _ Dr. Haf'acl G. da Cruz

Lima.

de 1.032 barris diários.
_ A export.ação brasileira, de janeiro

II julho dêste ano foi de 1.980.787 tonela­

da s. o cue representa um excesso de quasi
400.000' toneladas sôbre igual período do

ano passado,
- Os proprietários de pequenas em­

bar-ações em Sergipe. dirigiram um me-

1".01 +al ao nresídente da República, fazen­

do VPf ao chefe do govêrno a angustiosa si­

tU8 cão em que se encontram. Alegam os

canoeiros que estão na iminência de terem

sias embarcações penhoradas pelo I. A. P.

M .. cuja contribuição é por demais eleva­

da. em relacão ao pouco que percebem os

seus modestos contribuintes obrigatórios.
- Foram executados, a 15 de outubro,

os criminosos nazistas condenados pelo
Tribunal de Nuremberg.

- O Govêrno do Estado de S. Paulo

estuda a criação da Secretaria do Traba­

lho e Assistência Social.
- Encerrou-se a 15 de outubro a Con­

ferência da Paz.

A PROPAGANDA Ê ELE,tENTO INDISPEN­

SÁVEL DE 11:XITO

S l.lPLE)./TES:

José Pedro Gil.
.J 0,10 José de Cnpcrt ino Medeiros.

Alvaro de Lima Veiga.
;\l:tl'ia Luiz-i Figueiredo Campos.
Ernani Born da Silva.
DI' Walter Kueuzer .

r». LO[;II i o Paulo Hothf'uchs.
C()N�ELH() FISCAL:

(Jr'lu ndo Fernandes.

Fu. l irlt-s Fernandes,
• .i llon Dig iácomo ela Silva.

SCPLEl TES:
Clito de Sousa Dias.

])1'. Eli:ls da. ur Elias.
Thr-odunelo Ligock i.

tcn (' i osam en te,
Dr. Lindolfo A. G. Pereira, presidente.
Túlio Pinto da Luz, secretar lo.

QUA�DO TODOS ANLNCIAM, NÁO 11: POSSí­
VEL FICAR-SE INDIFERENTE À PROPA�

GANDA
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